
 

 

DESAFIOS PARA A PRESERVAÇÃO DAS 
SOCIEDADES INDÍGENAS BRASILEIRAS 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 

Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. Receberá 

nota zero a redação que desrespeitar os direitos humanos; apresentar menos de sete linhas; 

fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo ou apresentar parte do 

texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em norma 

padrão da língua portuguesa sobre o tema DESAFIOS PARA A PRESERVAÇÃO DAS 
SOCIEDADES INDÍGENAS BRASILEIRAS , a presentando proposta de intervenção que respeite 

os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos 

e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO 1 

ÍNDIOS DO BRASIL 
Sociedade indígena, escravidão e miscigenação, cultura indígena, índios brasileiros, educação 

indígena, arte indígena, tribos indígenas do Brasil, línguas indígenas, contato entre índios e 

portugueses. 

 

Historiadores afirmam que antes da chegada dos europeus à América havia aproximadamente 

100 milhões de índios no continente. Só em território brasileiro, esse número chegava 5 

milhões de nativos, aproximadamente. Estes índios brasileiros estavam divididos em tribos, de 

acordo com o tronco linguístico ao qual pertenciam: tupi-guarani (região do litoral), macro-jê 

ou tapuia (região do Planalto Central), aruaque (Amazônia) e caraíba (Amazônia). Atualmente, 

calcula-se que apenas 400 mil índios ocupam o território brasileiro, principalmente em 

reservas indígenas demarcadas e protegidas pelo governo. São cerca de 200 etnias indígenas e 

170 línguas. Porém, muitas delas não vivem mais como antes da chegada dos portugueses. O 

contato com o homem branco fez com que muitas tribos perdessem sua identidade cultural. 

 

A sociedade indígena na época da chegada dos portugueses -  O primeiro contato entre 

índios e portugueses em 1500 foi de muita estranheza para ambas as partes. As duas culturas 

eram muito diferentes e pertenciam a mundos completamente distintos. Sabemos muito 

sobre os índios que viviam naquela época, graças a Carta de Pero Vaz de Caminha (escrivão da 

expedição de Pedro Álvares Cabral) e também aos documentos deixados pelos padres 

jesuítas. 



 

 

Os indígenas que habitavam o Brasil em 1500 viviam da caça, da pesca e da agricultura de 

milho, amendoim, feijão, abóbora, bata-doce e principalmente mandioca. Esta agricultura era 

praticada de forma bem rudimentar, pois utilizavam a técnica da coivara (derrubada de mata 

e queimada para limpar o solo para o plantio). Os índios domesticavam animais de pequeno 

porte como, por exemplo, porco do mato e capivara. Não conheciam o cavalo, o boi e a 

galinha. Na Carta de Caminha é relatado que os índios se espantaram ao entrar em contato 

pela primeira vez com uma galinha. As tribos indígenas possuíam uma relação baseada em 

regras sociais, políticas e religiosas. O contato entre as tribos acontecia em momentos de 

guerras, casamentos, cerimônias de enterro e também no momento de estabelecer alianças 

contra um inimigo comum. 

 

Os índios faziam objetos utilizando as matérias-primas da natureza. Vale lembrar que índio 

respeita muito o meio ambiente, retirando dele somente o necessário para a sua 

sobrevivência. Desta madeira, construíam canoas, arcos e flechas e suas habitações (oca).  

 

A palha era utilizada para fazer cestos, esteiras, redes e outros objetos. A cerâmica também era 

muito utilizada para fazer potes, panelas e utensílios domésticos em geral. Penas e peles de 

animais serviam para fazer roupas ou enfeites para as cerimônias das tribos. O urucum era 

muito usado para fazer pinturas no corpo. 

 

A organização social dos índios -  Entre os indígenas não há classes sociais como a do 

homem branco. Todos têm os mesmo direitos e recebem o mesmo tratamento. A terra, por 

exemplo, pertence a todos e quando um índio caça, costuma dividir com os habitantes de sua 

tribo. Apenas os instrumentos de trabalho (machado, arcos, flechas, arpões) são de 

propriedade individual. O trabalho na tribo é realizado por todos, porém possui uma divisão 

por sexo e idade. As mulheres são responsáveis pela comida, crianças, colheita e plantio. Já os 

homens da tribo ficam encarregados do trabalho mais pesado: caça, pesca, guerra e 

derrubada das árvores. 

 

Duas figuras importantes na organização das tribos são o pajé e o cacique. O pajé é o 

sacerdote da tribo, pois conhece todos os rituais e recebe as mensagens dos deuses. Ele 

também é o curandeiro, pois conhece todos os chás e ervas para curar doenças. Ele que faz o 

ritual da pajelança, onde evoca os deuses da floresta e dos ancestrais para ajudar na cura. O 

cacique, também importante na vida tribal, faz o papel de chefe, pois organiza e orienta os 

índios.   

 

A educação indígena é bem interessante. Os pequenos índios, conhecidos como curumins, 

aprender desde pequenos e de forma prática. Costumam observar o que os adultos fazem e 

vão treinando desde cedo. Quando o pai vai caçar, costuma levar o indiozinho junto para que 

este aprender. Portanto a educação indígena é bem pratica e vinculada a realidade da vida da 

tribo indígena. Quando atinge os 13 os 14 anos, o jovem passa por um teste e uma cerimônia 

para ingressar na vida adulta. 

 



 

 

Os contatos entre indígenas e portugueses -  Como dissemos, os primeiros contatos 

foram de estranheza e de certa admiração e respeito. Caminha relata a troca de sinais, 

presentes e informações. Quando os portugueses começam a explorar o pau-brasil das matas, 

começam a escravizar muitos indígenas ou a utilizar o escambo. Davam espelhos, apitos, 

colares e chocalhos para os indígenas em troca de seu trabalho.  

 

O canto que se segue foi muito prejudicial aos povos indígenas. Interessados nas terras, os 

portugueses usaram a violência contra os índios. Para tomar as terras, chegavam a matar os 

nativos ou até mesmo transmitir doenças a eles para dizimar tribos e tomar as terras. Esse 

comportamento violento seguiu-se por séculos, resultando no pequeno número de índios que 

temos hoje. 

 

A visão que o europeu tinha a respeito dos índios era eurocêntrica. Os portugueses achavam-

se superiores aos indígenas e, portanto, deveriam dominá-los e colocá-los ao seu serviço. A 

cultura indígena era considerada pelos europeus como sendo inferior e grosseira. Dentro 

desta visão, acreditavam que sua função era convertê-los ao cristianismo e fazer os índios 

seguirem a cultura europeia. Foi assim que, aos poucos, os índios foram perdendo sua cultura 

e também sua identidade. 

 

 Canibalismo - Algumas tribos eram canibais como, por exemplo, os tupinambás que 

habitavam o litoral da região sudeste do Brasil. A antropofagia era praticada, pois acreditavam 

que ao comerem carne humana do inimigo estariam incorporando a sabedoria, valentia e 

conhecimentos. Desta forma, não se alimentavam da carne de pessoas fracas ou covardes. A 

prática do canibalismo era feira em rituais simbólicos. 

 

Religião Indígena - Cada nação indígena possuía crenças e rituais religiosos diferenciados. 

Porém, todas as tribos acreditavam nas forças da natureza e nos espíritos dos antepassados. 

Para estes deuses e espíritos, faziam rituais, cerimônias e festas. O pajé era o responsável por 

transmitir estes conhecimentos aos habitantes da tribo. Algumas tribos chegavam a enterrar o 

corpo dos índios em grandes vasos de cerâmica, onde além do cadáver ficavam os objetos 

pessoais. Isto mostra que estas tribos acreditavam numa vida após a morte. 

 

De acordo com dados do Censo 2010 (IBGE), o Brasil possuía, em 2010, 896.917 indígenas. Este 

número correspondia a 0,47% da população do Brasil. 

 

Disponível em: https://www.suapesquisa.com/indios  

 
 

https://www.suapesquisa.com/indios


 

 

TEXTO 2 

A luta pela garantia de direitos Flechas, bordunas e guerreiros pintados para a guerra. 

Manifestações de grupos indígenas têm sido uma cena cada vez mais comuns em Brasília (DF). 

Isso porque além deles estarem politicamente mais organizados, tramita no Congresso 

Nacional uma série de projetos que afetam diretamente as questões e os direitos indígenas. 

No Legislativo são os projetos PEC 215, PEC 038, 237, PLP 227 e PL 1610. No Executivo, a 

Portaria 303, Portaria 419 e o Decreto 7957. A mais conhecida delas é a PEC 215, que altera as 

regras para demarcações de terras indígenas e quilombolas. A proposta já foi aprovada em 

comissão especial e que está pronta para ser votada no Plenário.  

 

A Proposta de Emenda à Constituição transfere do Executivo para o Congresso Nacional o 

poder de demarcar terras indígenas e ratificar as demarcações homologadas. Para os índios, a 

proposta é um retrocesso e eles temem que ela emperre a demarcação de novas terras 

indígenas por interesses políticos. A bancada ruralista, composta por parlamentares que 

representam o agronegócio, é a maior defensora da PEC 215. O principal argumento é que 

muitas demarcações indígenas acontecem em áreas oficialmente pertencentes a agricultores, 

registradas pelo INCRA. O abandono das terras prejudicaria a renda e a economia do estado. A 

demarcação de terras indígenas já gerou diversos conflitos.  

 

Para haver a demarcação de uma terra indígena, a Funai deve antes de tudo elaborar estudos 

de identificação e delimitação, que precisam obedecer a critérios técnicos que levam em 

conta toda a história de ocupação daquela terra. Depois o processo deve ser aprovado pela 

Justiça. Em Roraima, a região de Raposa Serra do Sol foi demarcada para os índios Macuxi e 

Jaricuna em 2005. No ano seguinte, arrozeiros entraram na justiça para tentar manter a posse 

de suas terras dentro da área demarcada, atrasando a desocupação da área. Houve conflito 

armado e até hoje a tensão é grande. O Mato Grosso do Sul é o estado que apresenta os 

conflitos mais acirrados. A disputa de terra entre fazendeiros e os Guarani-Kaiowá deixou 

dezenas de vítimas. Os índios estão no processo de demarcação e ocupam fazendas 

localizadas na área delimitada da futura reserva. Muitos acampamentos foram retirados à 

força pelos fazendeiros.  

 

A morosidade da Justiça é um problema. Enquanto não sair a decisão oficial, não é possível 

comprovar que a terra é indígena. As ameaças ambientais Nas terras indígenas, a exploração e 

o aproveitamento dos recursos hídricos e das riquezas minerais só podem ser feitos com a 

autorização do Estado brasileiro. Mas as áreas de preservação ambiental e os territórios 

indígenas são alvos da extração ilegal de recursos. Na Terra Indígena Yanomami, em Roraima, 

foi desmantelado pela Polícia Federal um esquema de atividades garimpeiras ilegais que 

movimentou cerca de 1 bilhão de reais nos últimos dois anos e que há anos havia sido 

denunciado pelos indígenas. O avanço do agronegócio também é um fator que pressiona os 

territórios indígenas. No Parque do Xingu, ao longo dos anos se formou um cinturão de 

 



 

 

A maior delas é a Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no Baixo Xingu, em Altamira (PA), que será 

a segunda maior do país. A barragem gerou um forte movimento de oposição entre os povos 

indígenas da bacia do Xingu, que temem que a hidrelétrica afete os rios e sua sobrevivência. 

Recentemente a FUNAI autorizou o IBAMA a conceder a licença para a barragem operar. Outra 

obra que pode sair do papel é o Completo de usinas do Rio Tapajós, no Pará.  

 

O governo de Dilma Rousseff planeja erguer uma sequência de 40 barragens, que afetaria 

florestas preservadas e 19 Territórios Indígenas. O projeto está em fase de licenciamento 

ambiental. A cultura indígena e o Brasil A cultura indígena está presente na língua materna, 

nos costumes, cantos, danças, pinturas corporais, ritos, narrativas, saberes e tecnologias. Ela é 

uma das raízes ou matrizes da cultura brasileira atual. Seus traços são encontrados em 

diferentes momentos cotidianos dos brasileiros: em nossa alimentação (em comidas como 

mandioca, pipoca e tapioca), em objetos, como a rede de descansar, no conhecimento das 

ervas medicinais, na nomenclatura de animais, no folclore, religiões, em manifestações 

culturais tradicionais e na relação com a natureza. Em aldeias mais isoladas, a cultura 

 

 

 Mas a grande realidade hoje é que a maioria dos índios está imersa em duas culturas e dois 

mundos: a convivência com os brancos e a vivência da cultura tradicional. Historicamente, 

quanto maior é a convivência com os brancos, maior o risco de se perder as tradições. No 

atual contexto, a preservação do território e da cultura constituem os principais desafios dos 

povos indígenas. 

Disponível em: https://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/atualidades/o-
indigena-no-brasil-uma-luta-historica-para-existir.htm  

 

 

 
 

OS INDÍGENAS - RAÍZES DO BRASIL #1 
https://www.youtube.com/watch?v=cQkA5PDow2s 

 
 

QUESTÃO INDÍGENA NO BRASIL - ATUALIDADE ENEM 
https://www.youtube.com/watch?v=SqWhqyEj58U 
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